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Por que persistir no caminho .  errado? 
Herbert Levy 

Quando se desdobram 
esforços no Legislativo pa-
ra acabar com o dispositi-
vo constitucional que limí- 
ta a 12% ao ano os juros 
anuais no Brasil, há algo 
de muito errado. Será que 

' alguém pretende que deve-
. mos continuar recordistas 
' mundiais dos juros? Com 
todas as conseqüências 
que,.infelizmente, conti-
nuamos a testemunhar? 

:Enavez de revógado o ar:- 
tigo da Constituição, todos 
os esforços devem ser no 
sentido de mantê-lo e fazê-
lo respeitado, porque respei-
tá-lo significa realismo e 
bom senso. Assim, podería-
mos dar um basta a esse pe-
ríodo deflacionário que, se 
nos trouxe, efetivamente, a 
estabilidade do real, meta 
altamente prioritária, não 
pode continuar a gerar de-

- semprego, inadimplências 
e déficits de toda ordem, 
inclusive no orçamento do 
governo, no qual mais uma 
vez podemos reconhecer, 
sem nenhuma vanglória, 
um recorde que transtorna 
as nossas finanças. 

Vamos ouvir líderes em-
presariais de grande autori-

a  dade, pelo muito que já rea-
lizaram, enfrentando quais-
quer situações no passado. 
Antonio Ermírio de Moraes, 
líder do conglomerado S.A. 
Fábricas Votorantim, disse 
a O Estado de S. Paulo de 7 
de abril que "a forma como 
a globalização foi adotada 
significa o suicídio da in-
dústria nacional". Haverá 
alguém que se sinta com au-
toridade para contestá-lo? 

Ele acrescentou que "os 
juros no País são elevadíssi-
mos, cerca de 350% maio-
res que os do exterior". Não 
haverá responsáveis na 
equipe econômica que 
abram os ouvidos paraessas 

i severas e ao mesmo tempo 
patrióticas advertências? Ele 
disse mais: "O Brasil se pro-
põe a fazer uma abertura da 
economia, mas fica patinan-
do nas altas taxas de juros. 

Quem é louco de fazer gran-
des investimentos, pedindo 
dinheiro emprestado com os 
juros atuais?" 

Para Ermírio de Moraes, 
fala-se muito em abertura 
econômica do País, mas ela 
não passa do papel. Na rea-
lidade, a abertura econômi-
ca é abertura de um portão 
por onde transitam as gran-
des companhias internacio-
nais, trazendo dólares que 
-são aplicados no mercado-
.financeiro e permitem que 
elas ganhem muito dinheiro 

Dar um basta a 
uma política que 

gera desemprego, 
inadimplência e 

déficits 
de toda ordem 

por aqui, diz o empresário. 
Segundo ele, é uma ciranda 
financeira que também não 
beneficia o empresário lo-
cal, só aquele que traz di-
nheiro do exterior. 

Ermírio 
diz ainda que 
está cansado 
de explicar 
por que o ci-
mento que se 
traz da Tur-
quia é mais . 
barato d6 que 
o vendido in-
ternamente. 
"O empresa- .  
rio turco uti-
liza um óleo 
40% mais 
barato-na produção.do ci-
mento, tem um frete mais 
barato e outros custos mais 
baixos. Por isso não dá pa-
ra enfrentáLlo". 

Outro grande líder em-
presarial, Jorge Gerdau Jo-
hannpeter, líder do grupo 
Gerdau, fabricante de pro-
dutos de aço, manifesta-se 
nestes termos: "Quem to-
ma dinheiro emprestado. 
no País paga, na melhor 
das hipóteses, mais de 
20% ao ano. No exterior, o 
concorrente paga 6%. Não  

há competi-
tividade que 
pague•essa 
taxa de ju-
ros'''. 

Eugênio 
Staub, presi-
dente da 
Gradiente, e 
Francisco 
Cespede, di-
retor de Ad-
ministração 
e Finanças 
da São. Pau-

lo Alpargatas, concordam. 
Infelizmente, as más 

notícias da política della-
cionária prosseguem, sem 
nenhuma preocupação 
com as conseqüências so-
ciais por parte do governo. 
A Fiesp divulga qué em 
março a indústria paulista 
demitiu 18.274 trabalha-
dores, mas, no primeiro 
trimestre deste ano, o de-
semprego cresceu pára 
72.017 postos de traba-
lho. Infelizmente, ás pers-
pectivas ainda não são fa- 

voráveis. O diretor do De-
partamento de Pesquisas 
da Fiesp, Horácio Lafer 
Piva, acha que "as demis-
sões vão continuar até que 
se criem as condições para 
a retomada do crescimen-
to da produção, como, por 
exemplo, medidas de estí-
mulo às exportações". 

Na Folha de S. Paulo de 
2 do corrente encontram-
se estes dados sobre a situa-
ção no plano nacional e em 
São Paulo:. "O-desemprego 
-em fevereiro atingiu 5,7%, ,  
o maior índice desde o iní-
cio do Plano Real, em julho 
de 1994, de acordo com 
pesquisa do IBGE nas prin-
cipais cidades do País. Em 
janeiro, a taxa foi de 5,3%. 
Segundo o instituto, os últi-
mos cinco meses mostram 
crescimento contínuo da ta-
xa média de desemprego, 
com destaque para a indús-
tria de transformação e a 
construção civil. 

"Na cidade de São Pau-
lo", diz ainda o jornal, o  

número de falênCias reque-
ridas (1.455) e o de decreta-' 
das (137) em março são os 
maiores desde 1960. CY 
montante de carnês comi • 
mais de trinta dias de atraso' 
(3.046.111) em março tam-
bém é recorde do Real. 

Há tanto tempo que ad-
virto o governo sobre as 
lamentáveis conseqüên-
cias de uma política de-*: 
flacionária nos moldes( 
do FMI, no Brasil; que . a ;  

confsirmaç4o das previ, 
soes sobre o comporta- , ..! 
mento negativo da econo-
mia sob tantos aspectos 
não me dá nenhurti tipo 
de satisfação pessoal, mas z, 
sim um sentimento de to-
tal frustração, inclusive o 
de não ter conseguido 
mobilizar o grande defen-
sor das classes sociais, o 
presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, para que 
interrompesse um proces-
so tão negativo. 

* Presidente do conselho. de 
administração deste jornal. 


